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T E L E Q U E S T I O N A M E N T O    V E R B E T O G R Á F I C O  
(CO M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O telequestionamento verbetográfico é a indagação, pergunta, dúvida, in-

certeza, hesitação, suspeita, objeção ou oposição a distância, realizado pela conscin, homem ou 

mulher, a distância, relativo ao verbete em defesa online, com o intuito de auto ou heterassistência 

e reforço do holopensene verbetográfico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição tele vem do idioma Grego, téle, “lon-

ge; ao longe; de longe”. Surgiu, em cultismos, a partir do Século XIX. O vocábulo questionamen-

to deriva do idioma Latim, quaestio, “busca; cata; questão; problema; inquérito; interrogatório”. 

O termo questionar apareceu no Século XIX. A palavra verbo procede também do idioma Latim, 
verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 

1279. O sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Século XV. O vocábulo verbete surgiu em 1881. 

O segundo elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; 

convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Pergunta televerbetográfica. 2.  Questionamento enciclopédico online. 

3.  Incerteza enciclopédica a distância. 

Neologia. As 3 expressões compostas telequestionamento verbetográfico, telequestiona-

mento verbetográfico básico e telequestionamento verbetográfico avançado são neologismos 

técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Afirmação verbetográfica. 2.  Digressão enciclopédica. 

Estrangeirismologia: a mise à jour do teletertuliano; o up to date com o Zeitgeist da Consci-
enciologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à análise crítica verbetográfica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Questionar 

é viver. Pergunta quem pensa. Distância-tempo são relativos. Verbetar é reciclar. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial relativa ao tema: – Para bom entendedor, meia 

palavra basta. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Question everything. Learn something. 

Answer nothing (Questione tudo. Aprenda algo. Nada responda; Eurípides, 480–406 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios populares relativos ao tema: – “Quem pergunta, não 

ofende”. “Quem pergunta quer saber”. “Quem tem medo de perguntar tem vergonha de aprender”. 
“Quem pergunta é tolo por cinco minutos; quem não pergunta permanece tolo para sempre”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Questionologia; o holopensene pessoal da ver-

betografia; a manutenção e fixação do holopensene da tertúlia pela leitura e questionamento diá-

rio dos verbetes. 

 

Fatologia: o telequestionamento verbetográfico; a leitura e análise de verbetes; a refle-

xão sobre o tema; o local de estudo; a elaboração das perguntas; o envio das perguntas via site;  

a anotação e armazenamento das perguntas para referência futura; o apontamento estatístico das 
perguntas realizadas; o site das tertúlias conscienciológicas; o canal do Tertuliarium no Youtube;  

a assistência in loco; a assistência ao vivo; a audição a posteriori; as 24 horas de disponibilidade 

para realizar as perguntas; a pergunta retórica; a escrita verbetográfica catalisada pelo acompa-

nhamento diário dos verbetes dos pesquisadores da Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI). 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a montagem do 

campo multidimensional; a conexão com o amparo extrafísico; a Parapercepciologia; as repercus-

sões energéticas a posteriori; o rapport energético com o(a) verbetógrafo(a); os insights recebi-

dos durante a audição das tertúlias; as retrocognições promovidas pela audição das tertúlias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo leitura-escrita. 

Principiologia: o princípio do maior esforço evolutivo; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo meta anual para tele-

questionamentos; o código grupal de Cosmoética (CGC) respeitando o decoro da defesa do ver-
bete e o verbetógrafo. 

Teoriologia: a teoria do Curso Intermissivo (CI); a teoria da cláusula pétrea da proéxis. 

Tecnologia: a técnica do diário; a técnica da questionometria; a técnica da audição diária 

de tertúlia; a técnica do telequestionamento verbetográfico diário. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (ICs); o voluntaria-

do no Tertuliarium. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos mentaissomáticos (Holociclo, 

Holoteca e Tertuliarium); o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico de Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Verbetologia. 

Efeitologia: o efeito pacificador da escuta diária de defesa de verbete consciencioló-
gico. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas através do estudo dos verbetes; as neos-

sinapses formadas pelas reflexões promovidas pelos debates durante as tertúlias. 

Ciclologia: o ciclo dúvida-pergunta-resposta-cognição-neodúvida. 

Enumerologia: o questionamento inicial; o questionamento formal; o questionamento 

informal; o questionamento direto; o questionamento indireto; o questionamento reciclogênico;  

o questionamento terapêutico. 

Binomiologia: o binômio pergunta-resposta; o binômio bate-volta; o binômio admira-

ção-discordância. 

Interaciologia: a interação telequestionador–receptor voluntário do Tertuliarium. 

Crescendologia: o crescendo ouvinte–perguntador–coautor da Enciclopédia da Consci-

enciologia. 
Trinomiologia: o trinômio leitura-formulação-envio. 

Polinomiologia: o polinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-resposta-enten-

dimento. 

Antagonismologia: o antagonismo telequestionamento / teleaceitação; o antagonismo 

crítica / crença. 

Paradoxologia: o paradoxo de o telequestionador geralmente poder saber a resposta. 

Politicologia: a política da transparência. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do retorno. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a questionofilia. 

Fobiologia: a grafofobia; a glossofobia; a gnosiofobia; a macrofobia; a catagelofobia; a fi-

losofofobia; a neofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome do vira-lata. 

Maniologia: a mania de perfeição; a mania da procrastinação. 

Mitologia: o mito da pergunta inteligente. 

Holotecologia: a questionoteca; a verbetoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a filosofote-

ca; a mentalsomatoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Questionologia; a Verbetografologia; a Enci-

clopediologia; a Parapedagogiologia; a Autopesquisologia; a Grafopensenologia; a Heuristicolo-

gia; a Argumentologia; a Autoquestionologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o teletertuliano; o voluntário do Tertuliarium; o verbetógrafo; o tertuli-

ano; o parateletertuliano; o informata programador do site do Tertuliarium; o voluntário compila-

dor das mensagens; o batedor do gongo; o técnico de som e imagem; o voluntário doador de ener-

gias para o campo bioenergético tarístico; o mediador da tertúlia conscienciológica; o anunciante 

dos eventos tarísticos ao final da tertúlia; o homem crítico; o cientista; o investigador; o conscien-

ciólogo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a teletertuliana; a voluntária do Tertuliarium; a verbetógrafa; a tertulia-

na; a parateletertuliana; a informata programadora do site do Tertuliarium; a voluntária compila-

dora das mensagens; a batedora do gongo; a técnica de som e imagem; a voluntária doadora de 

energias para o campo bioenergético tarístico; a mediadora da tertúlia conscienciológica; a anun-

ciante dos eventos tarísticos ao final da tertúlia; a mulher crítica; a cientista; a investigadora;  

a consciencióloga; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens questor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

creativus; o Homo sapiens curiosus; o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens intermissivista; 

o Homo sapiens verbetographus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: telequestionamento verbetográfico básico = a indagação trivial, tendo por 

base as linhas presentes no verbete; telequestionamento verbetográfico avançado = a indagação pa-

rapsíquica, levando em consideração as entrelinhas e sutilezas do verbete. 

 

Culturologia: a cultura do questionamento; a cultura da criticidade tarística. 

 

VI.  Acabativa 

 

414. Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 
alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o telequestionamento verbetográfico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autoconsciencioterapia  verbetográfica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autoimersão  teletertuliana:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Autoquestionamento  lúcido:  Autoquestionologia;  Homeostático. 

05.  Escuta  atenta:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Estudante  crítico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
07.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

08.  Parapsiquismo  verbetográfico:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Questionamento  pesquisístico:  Pesquisologia;  Neutro. 

10.  Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 

11.  Teletertuliano  assíduo:  Autodidaticologia;  Neutro. 

12.  Teletertuliano  incógnito:  Infocomunicologia;  Neutro. 

13.  Verbetocrítica:  Pesquisologia;  Homeostático. 

14.  Verbetografofilia:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

15.  Verbetologia  terapêutica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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O  TELEQUESTIONAMENTO  É  PARATECNOLOGIA  DISPONÍ-
VEL  À  CONSCIN  DISPOSTA  AO  AUTODESENVOLVIMENTO  

DA  TRIDOTAÇÃO  CONSCIENCIAL,  PERMITINDO  CONTATO  

DIÁRIO  COM  O  HOLOPENSENE  VERBETOGRÁFICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma acompanhar, ler e enviar questões às 

tertúlias conscienciológicas? Já considerou o efeito halo tarístico em si e no grupo evolutivo de-

sencadeado a partir das questões submetidas ao debate? 
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